
   

Revista Brasileira de Enfermagem

ISSN: 0034-7167

reben@abennacional.org.br

Associação Brasileira de Enfermagem

Brasil

David Lopes, Maria Goretti

A coragem de fazer a diferença

Revista Brasileira de Enfermagem, vol. 61, noviembre, 2008, p. 665

Associação Brasileira de Enfermagem

Brasília, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=267019602001

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=2670
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=267019602001
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=267019602001
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=2670&numero=19602
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=267019602001
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=2670
http://www.redalyc.org


665665665665665Rev Bras Enferm, Brasília 2008; 61(Rev Bras Enferm, Brasília 2008; 61(Rev Bras Enferm, Brasília 2008; 61(Rev Bras Enferm, Brasília 2008; 61(Rev Bras Enferm, Brasília 2008; 61(espespespespesp): ): ): ): ): 665665665665665.....

Maria Goretti David LopesMaria Goretti David LopesMaria Goretti David LopesMaria Goretti David LopesMaria Goretti David Lopes
 Presidente da ABEn Nacional

A coragem de fazer a diferençaA coragem de fazer a diferençaA coragem de fazer a diferençaA coragem de fazer a diferençaA coragem de fazer a diferença

EDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIAL

Revista
Brasileira
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O desafio que se quer superar com a edição deste número especial da REBEn é o da invisibilidade da atuação
da Enfermagem na atenção às pessoas portadoras de hanseníase no Brasil.

O momento é agora, aproveitando a atuação de uma Enfermeira na mídia nacional com a campanha oficial do
Ministério da Saúde (2008) “Saúde é bom saber” com o objetivo de disseminar informações sobre a hanseníase
e promover o diagnóstico precoce da doença.

Se o país precisa eliminar a hanseníase, prescinde do engajamento dos trabalhadores da saúde e de forma
especial dos da Enfermagem para melhorar a qualidade do cuidado às pessoas, promover o auto-cuidado, a
detecção precoce e o tratamento adequado.

Estrategicamente a ABEn estreita a parceria com o Programa Nacional de Combate à Hanseníase e cumpre
com seu compromisso de pensar e repensar o cuidado de enfermagem como um instrumento de cidadania,
investindo em processos de capacitação que possibilitem aos profissionais da área a construção de um paradigma
de atenção centrado no cuidado e na qualidade de vida.

Nessa perspectiva a REBEn apresenta informações claras, com qualidade, para que gestores e trabalhadores
possam basear suas decisões considerando a necessidade de se avançar na construção do modelo de atenção
centrado na vigilância à saúde, com adequação das intervenções e a mobilização da sociedade.

Com isso, torna-se possível, melhorar o conhecimento dos profissionais e de suas decisões; melhorar o
conhecimento dos gerentes e de suas decisões e por fim, melhorar a qualidade das decisões políticas.

A Enfermagem anuncia e divulga suas ações de controle de hanseníase no Brasil, visando sempre qualificar
essas ações e a assistência com vistas à integralidade, com a coragem de fazer a diferença nos serviços de saúde,
tendo como exemplo a Enfermeira Paula Brandão, que teve a doença, está curada, e hoje cuida de pessoas que
contam com sua experiência pessoal e seu compromisso profissional.


